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Rio Espera recebe Arcebispo em visita Pastoral

	 A Paróquia de Nossa Senhora da Piedade 
de Rio Espera recebeu nos dias 20 e 21 desse mês 
de maio, o Arcebispo de Mariana, Dom Geraldo 
Lyrio Rocha, durante a visita Pastoral. Desde que 
chegou à Arquidiocese, ele fez questão de passar 
em todas as Paróquias fazendo essa visita Pastoral, 
sendo uma forma de proximidade do pastor com 
seu povo.

Futebol feminino é sucesso em Rio Espera
	 O time  do 
“Rioesperense” feminino 
foi criado através de uma 
brincadeira em que elas 
disputaram o primeiro jogo 
contra a cidade de Congonhas 
e a partir daí a vontade de 
jogar futebol era cada vez 
maior. Sem um técnico para 
comandar o time, são as 
meninas quem marcam os 
jogos e os treinos. Neste ano, 
já estão agendados jogos 
contra o time do Ribeirão 
Santo Antônio, Piranga, Pega 
Fogo e Senhora de Oliveira.
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EDITORIAL

Fique por dentro das notícias da região através 
do Foco na Notícia. Os fatos mais marcantes e 

destaque você sabe onde encontrar. 

Acesse também o Informativo Rio Espera em Foco 
no “Foco na Notícia”. 

www.foconanoticia.com.br

	 Honestidade não é qualidade, é uma obrigação. Quando assistimos 
todos os acontecimentos sobre propinas e caixa dois, ficamos entristecidos 
com nossos representantes políticos que não nos têm representado da forma 
que gostaríamos.
	 Porém, eles não estariam lá, se nós não os elegêssemos, pois somos 
responsáveis pela qualidade de nossos governantes. Tudo isso é porque 
ainda hoje temos pessoas que votam seguindo o slogan de alguns políticos: 
“Rouba, mas faz”!
	 Logicamente, se não roubasse faria muito mais. É ilógico pensar que 

alguém que rouba está fazendo o bem para a comunidade. Nosso povo é pobre e cada vez fica 
mais pobre ao receber migalhas como o “Bolsa Família” e outros inúmeros programas que nada de 
benefício traz para o futuro de nossa nação.
	 E no futuro, quando os brasileirinhos, filhos dos que recebem os programas sociais, 
estiverem adultos, poderemos saber se hoje o que faltou foi a melhoria da educação ou excesso de 
bolsas para ajuda imediata sem um planejamento para o futuro.

Uma ótima leitura!

Jornalista e Editora do Rio Espera em Foco
Simone Santiago
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Parabéns e felicidades a todos os que fizeram e que farão aniversário.  
Aniversariantes em Flash

João Lucas                                        
19/06

Rita                  
22/05              

Neide              
04/06        

Raquel                  
09/04

Sara                                                           
07/06       

Isabelly        
07/06       

	 Em seu art. 196, a Constituição Federal de 1988 reconhece a saúde como “direito de todos e 
dever do Estado, garantindo mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de 
doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, 
proteção e recuperação”.
	 Partindo do pressuposto de que papel aceita tudo, eis mais um direito vilipendiado no cerne da 
sociedade brasileira. A Constituição garante, o Estado despreza. O direito à saúde no Brasil constitui 
uma realidade caótica, patética e desrespeitosa. É válido salientar que tal situação é vivenciada na 
carne apenas pelas pessoas de menos posse, ou seja, os que mais necessitam.
	 A pouca responsabilidade que ainda resta aos Estados da Federação em época de liberalismo 
econômico, está aquém de nossos merecimentos. Um bando de sanguessugas vêm surrupiando o 
dinheiro público que poderia ser aplicado em melhorias na saúde. A questão da burocracia brasileira 
também freia a mínima possibilidade de avanços na conquista dos direitos a tão sonhada saúde 
pública. Aqueles que necessitam de CTI,  por exemplo, passam por uma triagem, seguindo uma lista 
de espera, em vários hospitais, podendo a vaga, com a graça de Deus, ser ofertada muito distante da 
cidade do paciente.
	 A saúde, assim como outros serviços públicos básicos, está agonizando, tal qual se encontrava 
o meu querido sogro, Sr Geraldo da Fábrica, no leito 2 do setor de urgência do Pronto Socorro, 
aguardando por uma disputada vaga no CTI, sabe-se lá  onde, a qual não foi de seu “merecimento”, 
vindo este a óbito, no dia 26-04, dia de seu aniversário. O presente?  O descaso das políticas públicas. 
Seus 33 anos de contribuição aos cofres públicos foram irrisórios para retornarem ao mesmo (Sr. 
Geraldo) como possíveis melhorias a serem usufruídas, o direito ao CTI. Porém, toda esta contribuição 
constitui grãos que possivelmente encheram o papo de muitos galináceos espalhados pelo território 
nacional.
	 Não pretendo ficar deitada eternamente em berço (esplêndido?), eis meu desabafo. 

Nosso Informativo recebeu neste mês uma carta da leitora rioesperense 
Neuciany Heleno de Souza Almeida onde ela faz um desabafo sobre a 
situação da saúde no Brasil. Publicamos na íntegra o texto recebido.

A DOENÇA DA SAÚDE PÚBLICA
Por Neuciany Heleno de Souza Almeida



	 A Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade de Rio 
Espera recebeu nos dias 20 
e 21 desse mês de maio, o 
Arcebispo de Mariana, Dom 
Geraldo Lyrio Rocha, durante 
a visita Pastoral. Desde que 
chegou à Arquidiocese, ele fez 
questão de passar em todas as 
Paróquias fazendo essa visita 
Pastoral, sendo uma forma de 
proximidade do pastor com seu 
povo.
	 Em Rio Espera ele 
celebrou na Vila Vicentina, Igreja 
do Rosário e em Rio Melo. Na 
sua agenda, Dom Geraldo, 
acompanhado do Pároco 
Padre Wenderson, visitou a 
Casa Legislativa. Eles foram 
recebidos pelo Presidente da 
Casa Fernando, os vereadores 
Juliano, Zé do Zinho, Irani e 
Roberto; o Secretário da Casa, 
Ailton; a Assessora Jurídica, 
Natália, e alguns populares. 
Em um bate papo rápido, eles 
falaram sobre o atual momento 
que nosso país vive em relação 
à política e, logo depois, os 
vereadores presentearam 
Dom Geraldo com uma cesta 
de produtos da região, como 
forma de agradecimento pela 
visita.

	 Dom Geraldo encerrou 
sua visita com uma celebração 
na igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Piedade e agradeceu 
a acolhida: “Agradeço muito a 
esse nobre povo de Rio Espera 
pela acolhida que me ofereceu 
nos dias em que realizei a Visita 
Pastoral. É com muita satisfação 
que venho para conhecer de 
perto a realidade do município 
e, sobretudo, a atuação da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade. Invoco as bênçãos de 
Deus sobre todos os moradores 
da cidade, sobre todas as famílias 
e peço a Deus, sob a intercessão 
de Nossa Senhora da Piedade, 
que proteja, guarde e ilumine a 
todos concedendo a sua benção 
e a sua paz”, destacou.
	 Padre Wenderson 

comentou a satisfação em receber 
a visita de Dom Geraldo e disse 
que a Visita Pastoral foi uma 
benção para a comunidade. “É 
com muita solicitude e alegria que 
ele visita cada uma das Paróquias 
e, com isso, ele olha, ajuda, orienta 
pastoralmente e no ponto de vista 
Administrativo. Ele aproxima-se 
do povo e o povo aproxima-se 
dele como uma oportunidade 
de encontro. Há também a 
convivência da sociedade civil e a 
igreja, mostrando que a igreja é uma 
grande parceira no companheirismo 
e no comprometimento do anúncio 
de Jesus Cristo do Evangelho. 
Lembrando que ele completa 
50 anos de Sacerdócio e nós 
agradecemos muito a Deus o dom 
que ele é para a Arquidiocese, para 
o Brasil e para a igreja”, concluiu.

Rio Espera recebe Arcebispo em visita Pastoral
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	 Aquela velha frase de 
que “futebol não é coisa pra 
mulher” já foi deixada de 
lado e hoje o que vemos é a 
aproximação cada vez mais das 
mulheres nesse esporte antes 
titulado apenas aos homens.
	 E tem muita mulher 
batendo um bolão por aí e 
fazendo muito gol de placa. 
Em Rio Espera, 24 meninas 
conseguem conciliar vida 
pessoal, estudos e o trabalho 
e mostram todo o talento 
em amistosos realizados no 
município e em outras cidades.
	 O time  do “Rioesperense” 
feminino foi criado através de 
um brincadeira em que elas 
disputaram o primeiro jogo 
contra a cidade de Congonhas e 
a partir daí a vontade de jogar 
futebol era cada vez maior: “No 
início começamos com poucas 
meninas jogando. Tínhamos um 
time certo de Campo composto 
por 11 meninas, no máximo 
umas 15. Hoje já temos na faixa 

Futebol feminino é sucesso em Rio Espera

de 24 meninas no nosso grupo, 
todas participando dos jogos 
quando podem”, destacou 
Luana, uma das integrantes.
	 Elas ainda não 
participaram de Campeonatos, 
mas jogam frequentemente 
amistosos com cidades da 
região. Já disputaram com os 
municípios de Santana dos 
Montes, Senhora de Oliveira, 
Congonhas e o último jogo foi 

contra o time do Pega Fogo de 
Lamim onde ganharam de 4 x 
2. 
	 De acordo com Luana, 
o nome “Rioesperense”, foi 
escolhido para representar 
nossa cidade junto com ao 
time masculino. “Quando 
começamos não tínhamos um 
nome específico, depois tivemos 
a ideia de usar o mesmo nome do 
time masculino “Rioesperense” 
e agora somos uma família do 
futebol Rioesperense. E nós 
tivemos total apoio dos meninos 
ao usar o mesmo nome, assim 
representamos juntos a nossa 
cidade dentro e fora do campo”, 
destacou.
	 Sem um técnico para 
comandar o time, são as 
meninas quem marcam os jogos 
e os treinos. Neste ano, já estão 
agendados jogos contra o time 
do Ribeirão Santo António, 
Piranga, Pega Fogo e Senhora 
de Oliveira. 
	 Luana agradece em 
nome do grupo todo o apoio 
que tem recebido de familiares 
e amigos e convida a população 
para prestigiar os amistosos.

Fotos: divulgação



O SOL DE AMANHÃ                     
(especialmente para a tia Zélia)

Por Sílvio Lopes de Almeida Neto
É indescritível conversar com pessoas que tenham o cabedal da minha tia 
emprestada Zélia Rosária de Miranda, essa conversa toda, tornou a velhos 
tempos de uma democracia fajuta. Continuando, avançamos por outra 
democracia mais fajuta ainda. Diversificamos. Passamos, novamente, por 
uma União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, passamos pela Polônia, 
passamos por Cuba, pela Coréia do Norte, até que chegamos ao Brasil 
com “Z”. De tudo isso, pelo menos da minha parte, neófito operador do 
direito, neófito escriba, cheguei a tese de que tudo não passa de mera 
divagação. Nada vale ser de esquerda, da direita, ou do centro; ortodoxo, 
ou extremamente neoliberal. Não há entre nós, meros mortais, consenso no 
que pertine ao melhor sistema e a justeza de igualdade social. Por oportuno, ouso me reportar ao 
debate de Clarence Darrow contra um pastor fundamentalista que com veemência insistia em não 
permitir que se lecionasse nas escolas sobre a teoria da evolução de Charles Darwin, sob o escopo de 
que esta última atingia de pronto a existência de Deus. Nada uma coisa com a outra. Deus é soberano 
e sempre será, nesse viés, a ciência não impede a religião, tanto quanto a religião não impede a 
existência de Deus. Por derradeiro, o que nos resta, ainda que hóspedes da existência humana na 
terra, parafraseando melhor poeta é “encostar a cabeça no travesseiro, dormir e sonhar que amanhã 
o sol vai nos iluminar”.

	 Aconteceu no início desse mês na cidade de 
Mariana a II Jornada Vocacional que teve como 
tema “Eis-me aqui Senhor, envia-me” e reuniu 
cerca de 700 jovens das cidades da Arquidiocese.
De Rio Espera, dezoito jovens do Grupo “Arcanjos” 
participaram dessa experiência de aprendizado e 
troca de ideias.
	 O evento contou com uma programação 
diversificada e foi marcado por muita animação. 
Os jovens envolvidos dançaram, louvaram juntos 
e participaram de um teatro sobre as vocações e 
oficinas. O encontro foi encerrado com missa e 
Ordenação Diaconal presidida pelo Bispo Dom 
Geraldo.                        
	 A jovem Isabela, uma das integrantes do 
Grupo Arcanjos, disse que foi muito especial 
a participação na II Jornada Vocacional, onde 
todos jovens participaram com muita seriedade: 
“Foi muito especial para os que lá estavam, 
pois vivemos momentos de animação, oração e 
debates. Foi um momento de conhecer e saber 
escutar os vários chamados que Deus nos faz a 
servir, na vida religiosa, matrimonial e como leigos 
dá igreja católica. Crescemos muito após esta 

experiência e é o que sempre acontece quando 
voltamos de eventos como este: com o coração 
renovado e cheios de vontade de servir a Deus e 
fazer a sua vontade”, comentou Isabela. 
	 O Grupo de Jovens Arcanjos, que significa 
enviados de Deus, existe em Rio Espera há seis 
anos. As reuniões acontecem no Salão Paroquial 
todos os domingos, às 19h. Para frequentar o 
Grupo, os interessados devem ter a partir dos 14 
anos de idade e devem procurar um dos membros 
ou comparecer no Salão Paroquial nos dias de 
encontro. 

Jovens rioesperenses participam de Jornada Vocacional

Foto: divulgação
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Rua Comendador Nemézio, 251 - São Sebastião 
Conselheiro Lafaiete

São pequenas gotas de lágrimas.
Antes choro feliz, agora dos mais tristes.
Como uma serpente, rodeio as páginas.
Desta cidade ilustre que hoje existe.
 
Desço aos tropeços pelos morros do norte.
Entre pedras, areias, casas e pontes.
Trouxe progresso, arrimo e muita sorte.
Mas hoje estou fraco, sem rumo, sem fontes.
 
Tive em meus braços um ponto de encontro.
De um povo estranho que se tornou família.
Agora mirrado não sei se levanto.
No mar da esperança tornei-me ilha.
 
Esquecido por todos, jogado ao Léo.
Meu nobre destino há de se encolher.
Devido aos maus tratos de um abraço cruel.
Do sangue derramado para vida lhes prover.
 
Somos conhecidos pelo mesmo nome.
Mas ao ser pronunciado apenas lembram de você.
Sou dos antigos lembrança que não se consome.
Sou das crianças algo a padecer.
 
Sou Rio, sou Espera, sou caminho, sou amor.
Sou cidade, sou encontro, sou um povo, sou fervor.
Sou lágrima, sou vento, sou o sopro, sou esperança.
Sou avô, sou pai, sou avó e mãe, sou criança.
 
Não se esqueça de mim querida cidade.
Carrego contigo o nome e a verdade.
Não se passe por nós a pura maldade.
De envergonhar a Virgem da Piedade.

QUEM SOU? 
Poema  produzido pelo rioesperense, 

advogado e compositor Gabriel Rangel.

Homem é preso em Rio Espera após 
furtar objetos em Lamim

	 Uma pessoa foi presa em Rio Espera no 
início desse mês de maio, após furtar objetos na 
cidade de Lamim. Os policiais do Destacamento da 
PM de Rio Espera foram informados pelo grupo 
da PM de Lamim de que havia ocorrido um furto 
em um sítio na localidade de Cachoeira, zona 
rural daquela cidade, sendo o suspeito residente 
em Rio Espera.
	 De posse das características dos objetos e 
do envolvido, os militares compareceram até a 
residência do autor. Ele autorizou as buscas no 
imóvel e lá foram encontrados uma bomba de 
pressão amarela e uma TV LCD de sete polegadas, 
bens reconhecidos pela vítima.
	 O autor assumiu a autoria do fato e deu 
os detalhes da ação. Ele foi preso e conduzido 
até Delegacia de Polícia de Conselheiro Lafaiete. 
Atuaram na ação o Cabo Cruz e os Soldados 
Ribeiro e Rizzi.

	 As comunidades rurais de Piteiras e 
Samambaia receberam neste mês de maio o curso 
de quitanda artesanal, realizado através do Senar/
MG, por meio da solicitação dos vereadores Zé 
do Zinho e Irani. O curso foi um sucesso e os 
participantes ficaram muito satisfeitos e felizes 
com a oportunidade.

Comunidades realizam curso de 
quitanda artesanal

Foto: divulgação




